
Condenação por homicídio leva quase quatro anos em SP

A Justiça paulista leva, em média, 1.431 dias — 3 anos, 11 meses e 6 dias — para condenar o autor de
um homicídio quando se conta o tempo entre o inquérito policial e o início do cumprimento da pena. A
constatação publicada em reportagem do jornal Folha de S.Paulo, neste domingo (6/6), é baseada em
dados da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade).

A Fundação fez uma pesquisa sobre o funcionamento da Justiça criminal entre 1991 e 1998. Segundo a
Folha de S. Paulo, é a primeira pesquisa brasileira que reúne dados da polícia, do Ministério Público, do
Judiciário e do sistema prisional. Para chegar aos dias gastos, foram computados 7.255.314 processos,
armazenados na Prodesp — companhia estadual de processamento de dados). A pesquisa consumiu dois
anos e meio de trabalho.

Em comparação com os Estados Unidos, a lentidão se torna gritante. De acordo com o texto do jornal,
um levantamento feito há quatro anos em nove estados dos EUA concluiu que Oakland, na Califórnia,
tinha a corte mais vagarosa. Ela gastava 282 dias, em média, para julgar os crimes mais violentos —
como homicídio e estupro.

Sergio Renault, secretário da Reforma do Judiciário do Ministério da Justiça, disse à Folha de S. Paulo
que vai propor mudanças para agilizar o funcionamento da Justiça criminal. Os principais problemas,
segundo ele, estão no Código de Processo Penal, que regula inquéritos e processos, e no gerenciamento:
“A gestão da Justiça é muito obsoleta. Os prazos dos processos não são razoáveis”.

Para Renault, o ideal seria o Brasil adotar parâmetros como os existentes em outros países. Nos EUA,
por exemplo, a Associação dos Tribunais Americanos determinou que o julgamento de um homicídio
não pode ultrapassar 12 meses.

A reportagem mostra ainda que, em São Paulo, um réu solto que entrasse até abril último com recurso no
Tribunal de Justiça teria de esperar quatro anos para saber o resultado do julgamento. O Tribunal de
Justiça acumula 199.278 processos que aguardam distribuição. A área criminal é a que tem menos
processos à espera de distribuição, segundo a assessoria de imprensa do TJ: são 25.598.

Em abril, o Tribunal decidiu criar 16 câmaras extraordinárias para diminuir a fila de processos. Elas
funcionarão nos próximos oito meses, descontando julho, quando o tribunal está de férias. Até abril,
havia seis câmaras ordinárias e três extraordinárias. As câmaras já reduziram de quatro para três anos o
tempo de espera de um recurso de réu solto. Para réu preso, o tempo de espera da sentença será de três a
quatro meses, segundo o TJ.

O caso do jornalista Pimenta Neves é um dos exemplos de lentidão. Em 20 de agosto de 2000, o
jornalista assassinou Sandra Gomide, num sítio em Ibiúna, São Paulo. Hoje, quase quatro anos depois,
não há condenação pelo fato ocorrido.

Date Created
07/06/2004

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 07/06/2004


